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B2ab(iii): Esta espécie está aumentando em número de forma constante devido a 
intensas ações de conservação. A espécie tem distribuição restrita, com apenas duas
áreas principais de reprodução ocupando uma área muito pequena, e seu habitat na
caatinga continua sendo degradado pelo desmatamento para a agricultura

Arara-azul-de-lear
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Arara-azul-de-lear

• Espécie endêmica da Caatinga – Brasil

• A maior região de floresta tropical seca da América do Sul

• O Sertão é uma das regiões semiáridas mais populosas do 

mundo

• Cerca de 1,7 milhão de pessoas vivem na escuridão

• A rede elétrica está se expandindo rapidamente
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• Dez sítios de descanso e/ou reprodução, ~ 2550 

indivíduos (CEMAVE 2024)

• O licuri (também endêmico da Caatinga) é o principal 

recurso alimentar da arara-azul-de-lear.

• Uso de postes para pouso.

• Comportamento social intenso.
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Por que continuamos tendo tantas fatalidades?

• 243.285 postes de energia dentro da principal área de atividade 
da espécie, com expansão da rede elétrica;

• Nos últimos três anos, cerca de 5.000 postes de energia foram 
reconfigurados;

• Possivelmente a população está aumentando lentamente. Sua 
distribuição espacial é dinâmica assim como o uso do espaço;

• O engajamento da comunidade local e o envolvimento de ONGs 
estão aumentando.
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Como a espacialização do risco de eletrocussão pode 
auxiliar na conservação?

• Orientar modelos amostrais robustos para estimar o 
número real de fatalidades.

• Quantificar a mortalidade por eletrocussão e avaliar 
suas implicações para a dinâmica populacional.

• Sistematizar a implementação de medidas de mitigação 
e avaliar sua eficácia.
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Bootstrap runs (99 replicates) and observed value
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• Mitigar o 1% das células de maior risco poderia evitar cerca de 35% das eletrocussões conhecidas = 

5.668 postes;

• Mitigar o 5% poderia implicar evitar cerca de 60% das eletrocussões conhecidas, o que equivale a 

22.037 poses;

Pode não ser suficiente para garantir a viabilidade futura da população!
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• Mitigar o 5% poderia implicar evitar cerca de 60% das eletrocussões conhecidas, o que equivale a 

22.037 poses;
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• 10% dos postes (= 37.000) poderiam reduzir os eventos de eletrocussão conhecidos em 80%.

• A redução de 20% das células de risco pode aumentar a redução de eletrocussões conhecidas em até 

90%. = 63.966 postes

Pode não ser financeiramente e logisticamente viável!
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Mensagens finais

• Provavelmente não existe nenhum dispositivo que mitigue a 
eletrocussão para todas as aves até o momento;

• Para a arara-azul-de-lear, a mitigação deve ser multifocal e o 
mais rápido possível, começando pelas áreas de dormitório e  
alimentação e se estendendo a outros locais;

• Os mapas de risco de eletrocussão podem auxiliar na 
conservação das espécies, mas também podem ser uma 
ferramenta essencial para orientar as empresas de energia 
elétrica no planejamento de mitigação;
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